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Do reku TIO anual dI' 1961, qu" rUf'b"",

r" I'nI" ne 1(', tr ns r vem f a passar~" til'
m H interesse n parec« terã para
,,.11 res o final de la r produçãa dom s num

pontam nt umu tdeia embora pálida
d qu« r"pr nta f' li' Inp rtante omptex
produt r bra ileiro, la tendo uma untaria aprt'-
sent r d instai r. "Ir n-
da tk Ig I el n nt f g

CoDlideraçõet aeraia

o e ercic o de 1962 10 I Da \Ida da em-
prc fase de e cepcionai dlficuldad cujo
ignificado não e hcit D rei na mil r
seu Acioni la •

Empenhada. em lôda a ua eXJ tênc a de em-
pr conees ion a cm u IV pro-
grama de e pansão de Instalações. que lhe
pernuuram durante mal de meio ul
atender e m mo antecipar-se à c IFD I
de energia para acelerar o desenvolvimento
de S o Paulo, a Soe edade tem Ido, n ul-
umos ano progresso amente despe] d de
recurso necessário p ra o desempenho de
sua funções e curnpr mento de seus obje-
uv o soo trav do proees de est g-
nação de u tarifa na a tual conjuntura
infíacionár
o ReI I r antcn res teve a O retens

oportunid de de assinalar o agravamento do
fatores que dificultavam a pran pi. ua
\ Ida regular de empresa privada e que aca-
banam por refletir-se na própraa e pan o
e ub istência d serviços pre wd F ndo
ju até por norma mserta no an IS 1 da
Co til uição Federal a uma adequada fi-
xação de tarifas que Ihe a gura JU t

remuneração do capital> e atendesse ne-
ce Idade de melhoramento c expansão dos
5CT\ Iço • a Companhia, longe de obter C$

equilibrio de ua equação financeira. tem u-
portado a crescente deterioração da tarifa
básicas, cons unu das. de forma Já 10 upor-
tável, pela ir-ffaçãc.
E las ClrCUl15tanc131foram. a tempo, expo la

em mernorrars U autoridades competentes. de
cuja providências dependia e depende a pre-
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flzaç40 da moeda

É notóna a MO ob tv nc.a da garanu
de e tablbdnde finan«ira. contada no
parágrafo unlco do an I 'I da Con lI-
tuícâo Federal. quando manda conn
derar, além da Justa remun raç40 do
capital, a nece Idade de melhor mente
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ou scju, l' dir, ..'ill) dos llSU;'1I in ... ,\ prcx-
racuo JI..' :-1..',", tl,,'l'~udcquudos, c ,\ nccc ...si-
dndc I....olct 1\.\ elo plll!:\II ..' ......ll ccunôrnico
uucionnl de qu:..' u ctcutckíadc c II pri-
mciro tutor de propu! ...üo»,

1 notório que .. \l Governo Fcdcrul firmou po-

111 icu rclut 1\ umcnrc .'IS cmprcxn» conccs ....i\)-

n: ti." ...1(' ....1.:'1'\ I\;l' .... públicos, n(l ...cnt ido de
transferir uus ....crv Içl" concedidos paru o rc-
guuc de cvplor.icuo d 11',,'1.1 rdu Est.ido
Quanto ;\ drrct n; J.I firmudu, nao cabe :, S,,-
CleJ.\J~ nuuntcstur- ...e. r\ 1.1S, enquanto uúo ~e
concrcuz.un .IS ncgocr.içócs, e imper-ioso
...ejarn ndotudas pro, ulênci ux p.ir.i evitar a
deterioração dos scrv IÇ()~~C a prrmcirn de ........."
PI\)\ Id~IKI.lS~ ....."·01 duv idu, proprcrar recursos
atruv es da imprc ...crndivcl rcvrsâ» l.HII"fi~,
pura permitir a manuicnçâo e expansão desse x
-'Cf\ IÇOS
Nc ....te ponto, cumpre acentuar que a Dire-
toria da São Paulo Light tem dernon-trudo.
.1s :uuorrdades. que, não apenas pelo dircuo
que lhe asvistc ~lobtenção do ... recurves para
cu ...reio, expansão e remuneração do!'> ser-
\ 1-.- ) s. mas, ...obrctudo, para a integridade e
conserv acào dê ...~e, me ...mos serviços. c pOI"
no interesse de ...I!'U' U"'UJrlOs, e de quem
quer que, de tuturo, assuma ;.i re ...ponsabilt-
dade dos mesmos. e de c....sencialidadc in"'l)tls-
rnav cl re ...taurar sua equação financeira, in-
teirarnente subvertida pela inftacâo.

o pedido de rev ,.....10 tarifaria, formulado pela
Sociedade em Janetro de 11)61 não logrou
acolhimento. e, em 18 de Janeiro do corrente
ano. nova ....ohcitução fOI dirigida as autori-
dades. encarecendo a absoluta urgência na
atualizacão das tarifas na ....ica .... que, con-
soante o relendo em Relatórios anteriores,
foram fixadas em 1956.
No expediente apresentado ao Ministério das
Minas e Energia. a Sociedade If1dlCOU o pro-
grama mínimo de expansão dos seus sistema,
de transmissão e distribuição a sei e ...ecutado.
iuadiàv elmente. nos exercícios de 1963 d

1Y65. e cuja estirnativ a de custo aos preços

de Dczcm hro de 19(\2. c da ordem de 21 bi-
lhôcs de cruzeiros. O aI r.ISOna e...ccu: ••âo desse
progru III ,1 , que "'1..'1',1 fatal se 0'\ recursos, que
dl..'\1'1H ser 3~...cgurudos 3l)S conccxxionúriox

rl..'lo Poder Co IlCI..·de n te. nâo Iorern propor-
cioundos a tempo, implicaru em "crio des-
compaxso no dexcnvolvimcru o económico nas
.ircus servida ... pela-, Compunhrn ....com reper-
~lIss()e" cuja gr.I\ IJ~Ide a niuguérn é Iícito
de ...conhecer .

I OPlll tuno relembrar que a clcvaçuo dos
pr"'I,I'" de energia a p.irt ir de 1956 tem Sido
uutorizada para atender exclusiv amonte aos
liumcnt os de despesa s decorrentes de mujo-
rucoes ...alariais colcuv.rs, de diferenças carn-
blJIS no ... cornprorrussos em moeda estran-
geira , do ucrcscuno do preço do óleo com-
hu ....t 1\ cl conxumido 11U Usina Termoelétrica
Pirurininga e de energia comprada.
Em 1962, ocorreu a alrcração das baves do
irnpôsto unico de eletricrdade (LeI n." 4156,
de 28-11-1962) arrecadado pelos concessio-
narrov, passando à ser ad-v alarem, o que acar-
retou. <l partir do corrente exer, ..IClO, maior
õnus para os consumidores. O Imposto que.
anteriormente. era de Cr$ 0.20 por quilowatt-
-hora no referente ao consumo de luz e
Cr$ 0,10 ao de fôrça, passou a ser, no Pri-
meiro semestre de 1963. Cr$ 0.67 para o
con ...umo residencial e industrial e Cr$ 1,01
para o consumo comercial Mas as tarifas
básicas da Sociedade. corr-o ja e disse. são
as mesmas de ...de anos atrás

Não obstante condrcões ião adversas, a So-
ciedade. com o esptruo empresarial que a
anima há mais de 60 anos. mtroduziu Impor-
tanie melhoramento no sistema de recalque
das agu.ts da bacia do alto Tietê para o Re-
serv atório Billings, colocando em operação
uma nova unidade di! Usina Elevatória de
Traição.
Igualmente. no setor de transmissão merece
registro ii construção de uma linha entre a
Estação Seccionadora de Anhanguera e a
Usina Elev atona Edgard de Sousa. onde se

Interligou com uma
da Usinas Elétricas do
Paranapanema S. A.

DE ENERGIA (USELPA) Outra lrnhaCOMPOSiÇÃO DA RECEITA DE VENDA
ANO DE 1962 foi construida entre a

Usina Piranninga e a
Estação Elevatória de
Traicão, além de va-
rros ramais em outros
locurs
O sl ...tema de distri-
buiçâo fOI arnphado,
entrando em serviço
duas nova subesra-
coes Outros acresci-
mos e arnphaçôes fo-
ram, também. lev ades
a efeito em diversas
subestações I;! usinas

t~:':JrARI~ABASICA 2J o~.

~
ADICIONAI~
~ALARIAIS 204

lWmJ AulClONAIS ÓLEO
~Ot18us TIVEL 36.7 <

CJ ADICIONAIS DIFERENí/
DE cus ro DE CAMa o 18.8 ..

:I .:.DICIONAI~ ENERGIA
COr-lPR ADA I I "t

E L E r T R I C I D ., D I: N ..(} 2 7

Elevou-se a cerca de 1 000 000 o número de
consumidores da São Paulo Light, em 1962.

•

Ampliação das instalações
e produção de energia

Importante melhoramento no sistema de re-
('J Iq ue das água <; da bacia d o alto Tietê pa ra
o Reservatório Billings, constituiu a in ...ta-
lação de uma nova unidade na Usina Eleva-
tona de Traição. com capacidade de 70 m3/s,
elevando para 210 m:! s a capacidade rotul
dessa USIna ..

FOI construída uma linha de transmissão para
230000 V com 15 km de extensão, em tõrres
de aço. entre a Estação Seccionadora de
Anhanguera e a Usina Elevatória Edgard de
Sousa. onde se rnterligou com linha de igua I
tensão da Usinas Elétricas do Paranapa-
nerna S. A. (USELPA), proveniente da Usina
de Jurumírim.

Outra linha com a extensão de 16 km. para
88 000 V, foi construída entre a Usina de
Piratininga e a Estação Elevatoria de Traição,
além de vários ramais, em outros locais, para
abastecer as Instalações de grandes consumi-
dores como a S. A. Indústrias Votorantrrn
em Jaguaré, a Alurninio do Brasil S A. em
Utinga e d Ford Motor do Brastl em Os-
asco.
Foram instaladas e postas em serviço duas
novas subestações, em VIla Almeida e VIla
Pauhcéia, de 88 000 13 200 V, com capaci-
dade de 7500 kVA cada Novos acréscimos
e ampliações foram igualmente levados a
efeito em \.árias su bestações e usinas
Na rêde distriburdora foram construídos 9
novos Circuitos pnmános, sendo 5 de 3800 V
e 4 de J3 200 V com o que se elevou a 454 o
número de circuitos existentes Instalaram-se
1722 transformadores com 74445 kVA, ele-
v.indo-se o total a 27492 transformadores
com 1 040969 kVA Foram instaladas 1050
unidades de condensadores estáttcos com
46350 kVAR, para melhoria das condições
de serv IÇO aos nossos consumidores.
O numero de postes aumentou de 16730 uni-
dades. com o que se elevou o total instalado a
278 623. Foram utilizados 5423243 m de con-
dutores cujo total atinge agora 86 594 353 m
na rede aerea.
No decorrer do ano, foram equipadas 40 câ-
maras transformadoras, elevando-se, em con-
sequência, o total de câmaras para 330, com
uma capacidade total in ...talada de 125 510
kVA.
O comprimento total de cabos existentes na
rêde subterrânea e de 1 118 224 m tendo
havido um aumento de 217 122 m em 1962.
Foram mstalados, durante o exercicio. 5l 301
medidores, elevando-se o seu número total
a 991 976.
A energia total gerada pelas usinas próprias
e recebida de outras entidades, durante o
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ano, foi de 9 260 360 419 k h, uporando
em 61 I 1097 k h (10.3°0) a correspon-
dente ao ano de 1961.

o contamo. •......... o
d.. n olYim.nto d. .......

7

NOM AO DE

PRODUÇlO DO SISTEMA
ENERGIA GERADA RECEBIDA

II\.H~U
01 kM__------_.10 quentes da ituaçlo vIvida pela

pelo Pai no ano findo
Além de:outro índlc ,t

Daquele totol
S 123055000 k h
(55.3° ) foram pro-
duzido pela \J ma
de: CubatAo.
3 630 ~64000 k h
(39.2 ) pela U ma
T'e r m o e l é t r Ic a
Plrat n r n g a
211 23976 k h
(23 )pcla demai
u ma e294917443
,,~ h (3,2 ) foram
recebid de outra
enud uo::-",_

O I t ma d o

Pulo Light r-
v u 073 Ci26'~I
k\\ h ( 7.2 ) tcn-
d 1 id cm I d a
u t r entidade

I I 731 168 kWh
uz •

de nvolvimento
r apr I do peloem t rmo de clfr. • pod

con umo regi trado no ültim r I

que allngiu a 7 74~ ., 1S 567 kWh nUI

7062 729 SOl kWh no ano anterior. A d UI

hUlçAo do n uma de energi pela l..s..1a
de con umídore e té demon trad" HUlr
comparado d I an

........ to«·'"

Como se pode venficar pel r fi a u r
o maior aumento percentu I de ru m
e emplo do ano d 1961 f, IOda md ln.

r r
4 162041 k O

II'4u1

IJnd em 196
4

I 1 O • COftI'emkf.a 2 DO ...
d 19 ~ elevada "._411

automobll uca que e t pr II men c: n
deen r da I • na de cora .......·u\

Llght
Cabe ar, I r qu em J
araa h da ao t Jl\D d
3S3 108 k upcrand

SISTEMA DA S
E COMPANHIAS

PAULO llGHT
ASSOCIADAS

CAPACIDADE GEJlAOO~A INSTALADA J ~

~ .

~ .......

r-

.

! ~ ~ ~ .~I! ~ ~
~

~J/I ~ Jl I;~ .)I..,..
~~ I~IR - ~

~ I~ .. ..
~ ::t ~ ,... ,...

o- o-
~ • • 'Ir

$ t~I~I~a .,., 'Oh o o
I~

~ • - -ci; ,. .. ..- -rT t~ I~ r"': -.'

"" ~ la ~ C\ e ~ J - i." .,
o- 0- lP' o-- - - - - - - - - -

O vai r m Imo I

d ano de encr
gcrd e recebida •
I d 297493S7

k\\ h "lu "'
c n r nl m
2 7 1 I .2 4 2 6 de:

, • 1

19 I nl I • I

um uument de
97 Qu nt o l •

T tem Imo h r no
o \ lor atingido
~ . d I 47';1047 .. • • • ...
k\\'h ndo que,
no no anterior,
fõra de I 38S 690, c I A 1
o que .gmfica um
aumento de 6 7 J I I 100 U 1 1 '-0 II I .1
A U ma Termoe- I 11 I

lelnca Pirauninga I I I ti U1Gu I •
c o n u m I u J " 1 .. 1.0

873408607 kg de J1 lhun ..91 0«\ ~ • 1"
óleo combusn vel (. o tr C I I t 11871 1 1 ... 161 I •

nacional, contra II Servi \ tUidad

774 984 109 kg no
Pulli o 1

ano de 1961. I .. .1 100, ..'
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196~
k\\n

1961
kWh

Diferença
kWh

guinte onde. para fins de comparação. fi-
guram ao lado do, consumos do 3110 anterior.

F E R R O v I A ~

Cm. Paulista E. Ferro
E F. Sorocab na
E F. Sauto jundlaí
E. F C Br.l~ll

16238 ;00
13~111369
62 :liO 6'0
0>3 ,,-- -00_ _,), iJ

3 022 249

156609500
144 i91 123
61 O 440
21 1 4391

3

5 ii9 :!OO
1~6i9 i54
1 :t3~240
20- 109
3 3~- "O·~., _ a

TRA:-':SPORTES URB :-':OS

Total

5622 1...3
46; ...640

o valor do faturarnento correspondente o
con umo de ener;la em 1962 foi de Cr$
81 194229.60, do que resulta o pr o de
Cr$ O.1796g por quilov átio-hora.

fRANSPORTL!:S
C. :\1. T. c.
Serviço de Bondes
Serviço de Ônibus

l RBAXOs

21i 09 19-1
4;) ;:'3:1 õ4()

31 ;20 34 i
40 ;'4900

,li)6 19::; i01
Londui DO próximo numero

MéDIA DO AUMENTO ANUAL DO CONSUMO DE ENERGIA
ELÉCTRICA, NAS REDES DAS COMPANHIAS REUNIDAS

GÁS E ELECTRICIDADE - LISBOA

s

MtlHÕes OE MllHÕl:' DE

kWh kWh

)O 10
1 ore(MO 1910120

2 1920 3

lS 3 19)0 1 l5

4 'fi 50

5 • "50 ~

lO la

EM 1961, COLOCOU-SE 1 CONTADOR ELECTRI-
CIDADE TODOS OS 8 MINUTOS DE CADA DIA

DE TRABALHO

ELECfRICIDADE " I 27 271


